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INTRODUÇÃO 

 

1

 

2

3. 

 
1 Uma fotocópia do testamento está disponível na Biblioteca Nacional Austríaca, e pode ser visualizada 
digitalmente em: https://www.onb.ac.at/bibliothek/sammlungen/handschriften-und-alte-drucke/this-is-
the-last-will-of-me-ludwig-wittgenstein. 
2A partir daqui Rhees, Anscombe e von Wright serão referidos como testamentários. 
3 Daqui em diante, Tractatus. 



 

 

4

 

 

 
4Essa preocupação, além ser reconhecida pelo filósofo no prefácio de Investigações Filosóficas, é 
expressa explicitamente por amigos e conhecidos de Wittgenstein. Cf Malcolm, 1984, p.49-53. 



 

 

 

De acordo com Wallgren (2023, p.1-5), o acesso às obras filosóficas de 

Wittgenstein, com exceção do Tractatus, só foi possível a partir da mediação dos 

editores que disponibilizaram as obras. Esses editores incluíam tanto os 

testamentários originais quanto os novos detentores dos direitos que os sucederam. 

Esta situação implica que cada decisão editorial desempenhou um papel significativo 

na transmissão do pensamento de Wittgenstein. Foi incumbência desses editores 

determinar quais textos seriam publicados e a melhor forma de organizar as obras. 

Essa responsabilidade colocava os testamentários em uma posição de autoridade em 

relação a todo o conteúdo referente a Wittgenstein, concedendo-lhes o controle total 

sobre as publicações do material do autor.  

A tarefa deixada aos testamentários era de uma magnitude considerável, 

resultando em um longo e árduo processo de edição. Portanto, é importante destacar 

que, ao se referir à obra de Wittgenstein, frequentemente nos referimos a uma 

bibliografia que passou pelo filtro desses testamentários. Eles foram influenciados por 

suas concepções particulares sobre o trabalho do filósofo e suas opiniões sobre o que 

Wittgenstein teria preferido que fosse publicado. Essa tarefa representava um desafio 

imenso, visto que, além da intenção de publicar Investigações Filosóficas5, grande 

parte do material do Nachlass consistia em anotações avulsas e textos inacabados. A 

organização da publicação de uma obra, nesse caso, exigia a junção de textos sobre 

um mesmo tema, como realizado em Observações sobre os Fundamentos da 

 
5Daqui em diante, Investigações. 



 

Matemática, ou a separação pelo período de elaboração do texto, como em 

Observações Filosóficas. 

A complexidade dessa tarefa exigia uma análise extensa de diferentes 

documentos para cada obra, e era inevitável que surgissem discordâncias entre os 

testamentários. Essas discordâncias eram ainda mais agravadas por circunstâncias 

externas, como dificuldades técnicas e geográficas, além de questões legais. Com a 

liberdade total para organizar o conteúdo a ser publicado, seja através da combinação 

de textos separados, supressão de trechos ou até mesmo a completa não publicação 

de alguns, é possível observar múltiplos pontos que afetaram significativamente a 

recepção e interpretação de Wittgenstein. 

É evidente que os testamentários estavam cientes da responsabilidade que 

lhes fora atribuída e buscaram trabalhar para não distorcer as elaborações do filósofo. 

No entanto, é inevitável que o legado de Wittgenstein fosse impactado pelas escolhas 

editoriais feitas por eles. Considerando que nenhum dos testamentários possuía 

experiência prévia em editar e publicar obras, suas abordagens e metodologias foram 

se desenvolvendo durante o próprio processo editorial. A intenção principal da 

presente pesquisa é destacar o contexto editorial, focando nas decisões dos 

testamentários e nos desafios enfrentados, além de revelar o impacto da intervenção 

editorial no conteúdo do corpo literário de Wittgenstein. 

Ao iniciar a discussão sobre o contexto específico do processo editorial dos 

testamentários, a pesquisa delineia o conteúdo do Nachlass. Este vasto acervo, 

composto por aproximadamente 20 mil páginas de manuscritos e datilografados, 

requer uma análise cuidadosa para entender a magnitude da tarefa enfrentada pelos 

editores. Em seguida, a pesquisa indica os principais pontos de contenção nas 

abordagens adotadas pelos testamentários, destacando como suas escolhas 

influenciaram a percepção do pensamento de Wittgenstein. 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

Os capítulos foram estruturados de modo a demonstrar o desenvolvimento do 

processo editorial do Nachlass de Wittgenstein. A princípio por uma perspectiva 

cronológica, demonstrando as publicações realizadas pelos testamentários. Depois, 

abordam-se as complexidades do processo editorial e como essas são enfrentadas 

pelos envolvidos. Esses aspectos são necessários para compreender como o 

ambiente acadêmico se organizou ao redor do legado de Wittgenstein, transformando 

o esforço começado pelos testamentários em uma atividade cada vez mais 

colaborativa. O eventual desfecho desse esforço, por mais importante que seja, só 

demonstra sua verdadeira escala após a análise dos fatores individuais que o 

compuseram.  

A análise detalhada do processo editorial dos textos de Wittgenstein, conduzida 

pelos testamentários e subsequentemente por novos editores, revela a profundidade 

e a complexidade envolvidas na preservação e publicação do legado do filósofo. Os 

desafios enfrentados, que variaram desde divergências editoriais internas até 

dificuldades técnicas e geográficas, ilustram a magnitude da tarefa e a necessidade 



 

de um compromisso contínuo com a integridade acadêmica e a fidelidade ao 

pensamento de Wittgenstein. Os esforços realizados, que culminaram na 

disponibilização livre e gratuita dos manuscritos originais, representam um marco 

significativo na preservação de suas reflexões, permitindo um acesso amplo e uma 

compreensão mais aprofundada das contribuições filosóficas de Wittgenstein. A 

presente pesquisa, ao destacar esses processos e seus impactos, oferece uma 

perspectiva crítica e abrangente que contribui para o entendimento do legado de 

Wittgenstein e a importância das decisões editoriais na formação da recepção de suas 

obras. Dessa forma, reforça-se a necessidade de uma abordagem rigorosa e 

cuidadosa na preservação e disseminação dos escritos de grandes pensadores, 

garantindo que suas ideias continuem a influenciar e enriquecer o campo filosófico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1. A ORGANIZAÇÃO DO NACHLASS DE WITTGENSTEIN 

 

 

 

 

Antes de se voltar à discussão das publicações e sua recepção crítica, 

apresenta-se o catálogo de von Wright. Este catálogo é uma ferramenta essencial 

para a referenciação dos textos originais durante toda a pesquisa, oferecendo uma 

visão detalhada do conteúdo do Nachlass. Von Wright, um dos principais 

testamentários, dedicou-se à tarefa monumental de catalogar os escritos de 

Wittgenstein, resultando em um documento que identifica e organiza os numerosos 

manuscritos, transcrições e textos ditados deixados pelo filósofo. 

Depois desses aspectos iniciais, a pesquisa trata das publicações dos 

testamentários em ordem cronológica. Começando por Investigações e finalizando 

com o segundo volume de Últimos Escritos sobre a Filosofia da Psicologia, o capítulo 

oferece um panorama das obras disponibilizadas ao público ao longo dos anos. Cada 

uma dessas publicações é analisada não apenas no contexto histórico em que foi 

lançada, mas também em relação às discussões e debates que ocorreram entre os 

editores durante o processo editorial. Essas discussões são cruciais para entender as 

diferentes abordagens e perspectivas dos testamentários, bem como os desafios que 

enfrentaram ao tentar manter a fidelidade ao pensamento de Wittgenstein. Devido à 

multitude de fatores envolvidos no processo editorial, o primeiro capítulo é necessário 

para habilitar a discussão dos capítulos subsequentes. Estabelecendo uma base 

sólida, este capítulo inicial prepara o terreno para uma análise mais profunda e 

detalhada das publicações de Wittgenstein e das complexas dinâmicas editoriais que 

moldaram como seu trabalho foi apresentado ao mundo. 

Em seu testamento, Wittgenstein (2008?) cede a Rhees, Anscombe e von 

Wright todos os direitos autorais dos escritos não publicados, contanto que 

obtivessem permissão de quem estivesse em posse dos materiais. Este detalhe revela 

a natureza específica e às vezes complicada dos direitos cedidos, já que os textos 



 

não estavam reunidos em um único arquivo, sendo necessário um esforço 

considerável pela aquisição e recepção dos materiais sobreviventes. Alguns materiais 

haviam sido deixados com os testamentários, amigos e familiares, ou depositados em 

bibliotecas de universidades. Para possibilitar o estudo das publicações individuais, é 

necessário compreender a maneira com que esses materiais foram recebidos pelos 

testamentários e a sua subsequente organização. O processo de recolhimento e 

organização dos textos dispersos foi uma tarefa monumental que exigiu não apenas 

tempo e esforço, mas também um profundo respeito pelo legado intelectual de 

Wittgenstein. 

Com a intenção de identificar todas as entradas individuais ao Nachlass, von 

Wright (1997) elaborou um catálogo, identificando 84 manuscritos, 46 transcrições e 

11 textos ditados. Este catálogo é uma contribuição inestimável para os estudiosos de 

Wittgenstein, fornecendo uma visão abrangente do vasto corpo literário do filósofo. A 

catalogação detalhada feita por von Wright permite uma melhor compreensão da 

extensão e profundidade do Nachlass, além de facilitar o acesso e a referência aos 

diversos textos que compõem o legado de Wittgenstein. Ao apresentar esse esboço 

inicial do conteúdo do Nachlass e o contexto geral do processo editorial, o primeiro 

capítulo estabelece uma base essencial para as discussões mais detalhadas que 

seguem. Compreender o testamento de Wittgenstein, o trabalho de catalogação de 

von Wright e os esforços dos testamentários é crucial para apreciar plenamente a 

complexidade do projeto editorial e o impacto que ele teve na recepção e interpretação 

da filosofia de Wittgenstein. 

A princípio, Stern (1996) havia contabilizado 12 mil páginas, mas uma 

estimativa mais recente de Wallgren (2023) compreende aproximadamente 20 mil 

páginas de textos. A expansão considerável na estimativa do volume de textos revela 

não apenas a vastidão do Nachlass de Wittgenstein, mas também a complexidade 

envolvida na contabilização e organização desse material. O Nachlass é, além de 

extenso, composto por diferentes versões dos mesmos textos, redigidos em diversos 

cadernos e em textos datilografados. Esta multiplicidade de versões evidencia o 

contínuo processo de revisão e refinamento pelo qual Wittgenstein submeteu suas 

ideias ao longo de sua vida. 

Para facilitar o estudo e a referenciação dos materiais, von Wright elaborou um 

sistema de referenciação, que foi originalmente publicado em 1969 no artigo The 

Wittgenstein Papers (WRIGHT, 1969). Este sistema usa os prefixos Ms para 



 

manuscritos, Ts para os textos datilografados, e D para textos ditados pelo filósofo. 

Após esses prefixos, segue-se a numeração: a partir de 101 para os manuscritos, 201 

para os textos datilografados, e 301 para aqueles ditados. Este método de 

catalogação é essencial para a organização e acesso ao vasto corpo de trabalho 

deixado por Wittgenstein, permitindo aos pesquisadores uma referência clara e 

consistente aos textos e suas diferentes versões. 

Uma versão atualizada desse sistema, com comentários sobres os itens 

individuais do catálogo, está presente na obra Wittgenstein (WRIGHT, 1982), uma 

coletânea de artigos revisados de von Wright. Esta atualização é uma contribuição 

significativa para o campo dos estudos wittgensteinianos, proporcionando uma visão 

mais detalhada e refinada dos textos. A obra de von Wright, portanto, não apenas 

revisa o sistema de catalogação, mas também oferece informações específicas sobre 

o conteúdo e a importância dos diferentes manuscritos e datilografados que compõem 

o Nachlass. 

A coleção extensa do Nachlass de Wittgenstein é resultado de anos de 

elaborações e revisões no decorrer de toda sua vida. O filósofo dedicou uma atenção 

minuciosa ao desenvolvimento de suas ideias, refletindo constantemente sobre suas 

próprias elaborações e buscando formas de expressá-las com maior clareza e 

precisão. Wittgenstein demonstra a grande importância que dava a seus trabalhos, 

chegando a afirmar (WITTGENSTEIN, 2008, p.462), em uma carta a Norman 

Malcolm, a importância acadêmica de seus escritos recentes, embora não se 

considerasse capaz de organizar esses trabalhos de maneira clara. 

Esta autoavaliação crítica de Wittgenstein revela uma tensão entre o valor que 

ele atribuía aos seus escritos e sua percepção de inadequação quanto à organização 

e clareza desses textos. Ao invés de rejeitar o conteúdo de suas reflexões, o filósofo 

destaca o caráter grosseiro que percebe em suas elaborações. Esta percepção refere-

se à forma ainda não refinada e finalizada de suas ideias, indicando um nível de 

exigência e perfeccionismo que Wittgenstein mantinha em relação ao seu próprio 

trabalho. 

A insegurança do filósofo em relação à completude de seus textos é uma 

característica pessoal que o acompanhou desde antes da publicação do Tractatus, 

como evidente em uma de suas cartas6 a Russell (WITTGENSTEIN, 2008, p.59). Em 

 
6Carta de Wittgenstein para Russel, novembro ou dezembro, 1913. Disponível em Wittgenstein, 2008. 



 

contraste com essa atitude de autocrítica, Wittgenstein nunca deixou de escrever e 

expandir seu arcabouço filosófico. Ele continuou a elaborar e revisitar suas ideias, 

produzindo uma vasta quantidade de material que, apesar de sua percepção de 

imperfeição, contribuiu significativamente para o campo da filosofia. Portanto, o 

Nachlass de Wittgenstein não é apenas uma coleção de textos, mas um testemunho 

de sua jornada intelectual e da evolução de seu pensamento. A dedicação contínua à 

escrita e à revisão reflete a profundidade de seu compromisso com a filosofia e sua 

busca incessante por clareza e precisão no desenvolvimento de suas ideias. A tarefa 

de catalogar e organizar este material, como realizada por von Wright, é crucial para 

preservar e entender a complexidade e a riqueza do legado filosófico de Wittgenstein. 

O papel dos testamentários incluía mais do que apenas a publicação desses 

escritos, envolvendo a consideração cuidadosa de quais materiais seriam publicados 

e a ordem desses. Esta responsabilidade implicava em uma série de decisões críticas 

que moldariam a percepção e o entendimento das obras de Wittgenstein por futuras 

gerações. Além do trabalho na edição do texto, questões legais e autorais dependiam 

da intervenção dos testamentários. A complexidade dessas questões não pode ser 

subestimada, uma vez que envolveram negociações com instituições, herdeiros e 

outros interessados nos direitos das obras. 

A publicação de Investigações em 1953 representou apenas o ponto de partida 

de uma longa jornada editorial. Esta publicação inicial marcou o início de um processo 

que ocuparia boa parte da vida dos testamentários, que permaneceram publicando 

até os seus últimos dias de vida. A escolha de iniciar pela publicação de Investigações 

foi estratégica, considerando a importância e o estado relativamente avançado de 

preparação do texto. Este lançamento inicial serviu como um modelo para publicações 

subsequentes e estabeleceu um padrão editorial que os testamentários seguiram. 

Após a morte de Wittgenstein, muitas cartas foram trocadas entre os 

testamentários, discutindo os seus esforços na publicação do Nachlass. Essas 

correspondências são testemunhos valiosos do trabalho colaborativo e das decisões 

difíceis que tiveram de ser tomadas. Em um esforço de compilação dessas cartas, 

Erbacher (2023, p.78) encontrou 929 dessas, sendo que aproximadamente 800 

estavam na coleção de von Wright, na Biblioteca Nacional da Finlândia e nos Arquivos 

von Wright e Wittgenstein da Universidade de Helsinque. Esta vasta coleção de cartas 

oferece uma visão detalhada do processo editorial e das interações entre os 

testamentários. 



 

De acordo com Erbacher (2023, p.78-82), a maioria das cartas sobreviventes 

são as que haviam passado por von Wright, devido ao arquivamento sistemático 

realizado por ele. Em contraste, Rhees e Anscombe não preservaram suas 

correspondências com o mesmo rigor, resultando em uma lacuna significativa na 

documentação do processo editorial. Esta disparidade na preservação das 

correspondências limita nossa compreensão completa das dinâmicas entre os 

testamentários, mas as cartas de von Wright fornecem uma base substancial para 

reconstruir o progresso editorial. 

Embora não contenha a transcrição de todas as cartas, considerando a 

quantidade expressiva dessas, o trabalho realizado por Erbacher indica datas 

importantes. Essas datas são cruciais para demonstrar o progresso de edição de cada 

obra e a eventual mudança de foco dos editores. Através da abordagem cronológica 

das publicações e das discussões dos testamentários, pretende-se uma exposição 

dos desafios enfrentados e a justificação das escolhas realizadas. Esta abordagem 

cronológica revela não apenas os obstáculos práticos e intelectuais que surgiram, mas 

também as estratégias e compromissos adotados pelos editores para superá-los. 

Considerando a magnitude do Nachlass, era preciso estabelecer um ponto 

inicial para a publicação. A vasta coleção de textos exigia uma organização cuidadosa 

e uma decisão estratégica sobre por onde começar. A existência de um texto que já 

estava próximo a um estado de publicação facilitou essa decisão. Investigações, 

estando em um estágio avançado de preparação, foi escolhido como o ponto de 

partida. Este texto, já amplamente reconhecido por seu valor filosófico, ofereceu uma 

base sólida para as publicações subsequentes. 

A seguir, será abordado o processo editorial de Investigações, visando 

demonstrar o desenvolvimento inicial das tendências dos testamentários. Entre essas 

tendências, é possível destacar o foco em produções bilíngues, frequentemente com 

tradução para o inglês de Anscombe, e a proibição de publicações de terceiros. A 

opção por produções bilíngues visava ampliar o alcance das obras de Wittgenstein, 

tornando-as acessíveis a um público mais amplo. Em suma, o papel dos 

testamentários foi multifacetado e crucial para a preservação e disseminação do 

legado filosófico de Wittgenstein.  

 

 

 



 

1.1. A EDIÇÃO DE INVESTIGAÇÕES FILOSÓFICAS  

 

No processo editorial do Nachlass, Investigações merece um destaque 

singular, pois além de se tratar de um material extenso, trata-se da primeira publicação 

expressiva do trabalho de Wittgenstein após o Tractatus. O hiato entre as obras 

fomentou uma grande expectativa, considerando o impacto que sua primeira 

publicação teve no ambiente acadêmico. Inicialmente, Investigações era composto 

apenas de um conjunto de transcrições, TS 227, que foi publicado como a primeira 

parte da obra. Formado por 324 páginas, e datado de 1944, o TS 227 era, no período 

de sua publicação, tido como uma das duas versões da obra, junto ao TS 220, que 

continha a primeira metade de Investigações, 137 páginas escritas entre 1937 e 1938 

(WRIGHT,1982, p.118 121). Em 1977, nos Estados Unidos, confirmou-se a existência 

de uma versão escrita em 1942 ou 1943, já revisada em alguns aspectos, catalogada 

como TS 239 (WRIGHT,1982, p.57). 

O processo de edição dessa obra, que já demandava um enorme esforço, 

encontrou outras dificuldades legais e acadêmicas. Entre a morte de Wittgenstein, em 

1951, e a publicação de Investigações em 1953 é possível destacar alguns eventos 

representativos das dificuldades enfrentadas. Primeiramente, a preocupação com um 

conflito legal com o Trinity College sob os direitos de publicação do material de 

Wittgenstein, resultante de um acordo prévio entre Wittgenstein e a instituição, poderia 

representar um conflito legal. Enquanto Rhees buscou aconselhamento legal, 

recebendo a sugestão para se preparar para um processo de infração de direitos 

autorais, Wright conseguiu esclarecer o assunto por meio de uma conversa com o 

vice-reitor de Trinity College (ERBACHER; KREBS, 2015b, p.215-218). Embora o 

conflito que preocupou Rhees não tenha acontecido, essa situação representou um 

atraso de alguns meses no processo editorial de Investigações. 

O segundo problema remete à circulação de rumores de possíveis publicações 

de anotações e transcrições de aulas de Wittgenstein. Os testamentários se tornaram 

ciente desses rumores a partir de uma reunião com Henry Schollick, então diretor de 

publicações da editora Blackwell, que havia recebido propostas de Anthony Flew para 

a publicação de uma série de anotações de um curso de matemática ministrado por 

Wittgenstein (ERBACHER; KREBS; 2015, p.199). Com a intenção de desencorajar 

essas publicações, e avisar sobre a iminente publicação de Investigações, os 



 

testamentários enviaram uma nota de comunicação ao periódico Mind (ANSCOMBE; 

RHEES; WRIGHT, 1951, tradução nossa): 

 

possibilidade de publicação  sem autorização  de alguns de seus 
trabalhos em circulação. É de conhecimento comum que ele não estava 
disposto a tornar seu trabalho público. Portanto, ficaríamos extremamente 
gratos se nos ajudasse a expor os seguintes fatos. Wittgenstein tinha o 
costume de ditar a seus alunos durante o curso de uma discussão. Aquilo que 
ele compôs dessa maneira eram estudos preliminares para um livro que 
estava escrevendo, e a razão pela qual ele não publicou esses e opunha sua 
circulação é que ele não os considerava como uma expressão satisfatória 
daquilo que visava dizer. Ele planejou a publicação de seu trabalho, e em seu 
testamento nos nomeou como seus herdeiros literários. Estamos tomando 
mediadas imediatas para a publicação de um livro, deixado por ele em um 
estado bastante acabado, que suplanta os trabalhos em circulação privada 
atualmente. A questão de publicação desses será esclarecida com a 
publicação do livro. 

 

Uma das principais preocupações dos testamentários com a publicação de 

outros materiais envolvia o temor de que esses não recebessem a atenção devida, e, 

portanto, fossem publicados em um estado não representativo das elaborações de 

Wittgenstein. Isso porque esses não incluíam as correções presentes nas versões 

revisadas sob posse dos testamentários. Além de serem respeitados por Wittgenstein 

devido as suas capacidades intelectuais e filosóficas, os testamentários eram amigos 

íntimos do filósofo e dialogaram extensivamente sobre suas concepções. Esse 

conhecimento pessoal do autor os colocou em uma posição privilegiada para a análise 

e publicação de seus textos. A própria nomeação dos testamentários pelo filósofo é 

interpretada como um voto de confiança na capacidade desses em esclarecer suas 

elaborações (ERBACHER; KREBS, 2015, p.219). 

Em relação ao conteúdo da obra, a primeira parte é composta por seções 

numeradas, de 1 até 693, sendo que algumas são parágrafos únicos e outras múltiplas 

páginas. De acordo com Stern (2004, p.16 17), é possível apontar algumas divisões 

temáticas da primeira parte: §§1-64 consistem em uma crítica à existência de um 

significado independente da linguagem; §§65-242 constroem uma crítica ao papel das 

regras lógicas e gramaticais na significação da linguagem; §§243-427 contêm a crítica 

à linguagem privada e a uma discussão da relação de conceitos psicológicos e 

realidade; §§428-693 é focado nos temas da intencionalidade e compreensão. Essa 

divisão permite observar a consistência dos temas discutidos, delineando o 

desenvolvimento da obra. A parte 2 é separada em 14 seções, indicadas pelos 



 

numerais romanos de I a XIV, e trata principalmente da utilização de conceitos 

psicológicos e estados mentais. 

O texto publicado como a segunda parte de Investigações causou muita 

controvérsia, principalmente, segundo von Wright (1992) por não ser explicito se 

Wittgenstein possuía a intenção de publicar essa parte junto ao livro. Enquanto a 

transcrição correspondente a primeira parte incluí o título, isso não pode ser dito em 

relação ao material da segunda parte. Uma das razões que tornam essa questão 

complicada é que o material utilizado para a publicação da parte 2, a TS234, uma 

transcrição datilografada de MS 144, foi perdida. As análises e argumentações dessa 

situação, portanto, são feitas a partir da análise do MS144, que segundo Wright (1992, 

p.183) não é idêntico a TS234. Rhees e Anscombe explicam em cartas (ERBACHER, 

2015b, p.171) o desejo de Wittgenstein pela inclusão de suas anotações sobre a 

utilização de conceitos psicológicos em Investigações. Von Wright (1992) relata que, 

embora não tenha recebido instruções explícitas em relação a isso, não encontrou 

argumentos contra a inclusão da segunda parte da obra.  

A obra foi publicada em 1953, em uma edição bilíngue em alemão e com a 

tradução de Anscombe para o inglês. Independente da qualidade do trabalho 

realizado, Anscombe (1953) identificou alguns erros que, por questões editoriais, não 

foram corrigidos a tempo da primeira publicação, e os elencou em um aviso publicado 

no periódico Mind. Essas correções, principalmente revisões ortográficas no texto em 

alemão e na tradução para o inglês, foram incorporadas, junto a outras pequenas 

alterações, na segunda edição da obra em 1958. 

A publicação de uma terceira edição, em 1968, trouxe a inclusão de um índice, 

preservando o texto da edição prévia. Uma nova edição viria apenas em 2009 a partir 

da proposta Hacker e Schulte (2009) de uma revisão da tradução de Anscombe, agora 

com o apoio de materiais de Wittgenstein que ainda não estavam disponíveis na 

época. Entre as principais mudanças, destaca-se a nova nomenclatura da antiga parte 

II de Investigações, que os editores (HACKER; SCHULTE, 2009) incluíram com o título 

de Philosophy of Psychology- A Fragment, justificando a necessidade de um título 

distinto. João José R. L. de Almeida (2022a) concorda com essa divisão, defendendo 

a publicação avulsa das duas seções. Knott (2017), no entanto, argumenta contra a 

decisão de Hacker e Schulte, afirmando que os testamentários tinham um 

conhecimento preciso do processo de escrita de Investigações, e não existem 

evidências para duvidar de suas justificativas para incluir a segunda parte. 



 

O papel de cada um dos editores foi delimitado considerando a necessidade de 

uma organização que prezasse a eficiência do preparo da obra. Anscombe já 

estudava alemão e traduzia escritos do filósofo para o inglês, completando a tradução 

da primeira parte de Investigações com a supervisão de Wittgenstein (GEACH, 1988). 

Levando isso em conta, ela era a escolha óbvia para a tradução da segunda parte de 

Investigações. Em retrospecto, essa decisão se provou extremamente frutífera, 

resultando em uma tradução excelente que permanece relevante até os dias atuais, 

e, de acordo com Kenny (2006, p.382-383) revisões de seu trabalho encontram 

apenas pequenas ressalvas, como termos antiquados ou ambíguos. Kenny (2006, 

p.382) ressalta que razões pessoais de von Wright, como seu retorno à Finlândia e 

problemas de saúde, limitaram sua participação na edição de Investigações. De 

maneira geral, seu envolvimento foi focado na preparação de questões legais e a 

busca por apoio financeiro para futuras publicações.  

A publicação de Investigações inaugurou o processo de publicação póstuma 

dos trabalhos de Wittgenstein, sinalizando uma expansão das reflexões de um filósofo 

que havia alcançado um reconhecimento amplo. Com o interesse pelas obras 

afirmado, os testamentários precisavam decidir objetivos futuros. A decisão definitiva 

sobre a próxima publicação só seria alcançada após várias discussões. A eventual 

publicação de Observações Sobre Os Fundamentos Da Matemática, dependeu de um 

processo editorial radicalmente diferente do realizado em Investigações, devido à 

natureza do material contemplado. Antes de discorrer sobre esses aspectos, no 

entanto, a seção a seguir começa discutindo os detalhes do processo de decisão para 

publicação desse material. 

 

1.2. OS ANOS APÓS INVESTIGAÇÕES FILOSÓFICAS 

 

A escolha de Investigações como a primeira publicação do Nachlass foi 

unânime entre os testamentários, considerando que, de acordo com von Wright (1992, 

p.121-122), Wittgenstein já havia se organizado para a publicação do material. O 

próximo foco dos testamentários, no entanto, já não era tão evidente. Por isso, 

enquanto Anscombe estava trabalhando na tradução de Investigações, os outros 

testamentários se ocupavam de estudar o restante do Nachlass. Após discussões, os 

testamentários destacaram duas opções, um conjunto de anotações datadas entre 



 

1929 e 1930, deixado com George Moore7, e a elaboração a respeito dos fundamentos 

da matemática, presente em uma caixa enviada por Trinity College para Rhees em 

dezembro de 1951 (ERBACHER; KREBS, 2015, p.225). Enquanto von Wright 

argumentou a favor da publicação do volume Moore, Rhees já expressava 

preocupações com o contraste desse com as outras obras de Wittgenstein (RHEES, 

2017b)8: 

 

uma razão óbvia para publicação é que esse [volume Moore] está em um 
estado mais finalizado que qualquer outro texto (com exceção de 
Investigações). Mesmo assim, permaneço em dúvida. Sobre publicá-lo a 
seguir, quero dizer. [ ] O [volume] constantemente expressa perspectivas 
que causam interpretações errôneas de Wittgenstein, e atrapalhará a 
compreensão de suas obras posteriores. Porque muitos, creio eu, aceitarão 
essas proclamações mais facilmente do que as posteriores; e esses leitores 
talvez não reconheçam a lacuna existente entre essa e suas próximas 
posições [ ]. 

 

Com o intuito de discutir esse assunto, os testamentários haviam se reunido 

em Villa Toscana, na Áustria, sob convite de Margarete Stonborough, irmã de 

Wittgenstein (ERBACHER, 2023, p.80-81). Durante essa reunião, as anotações sobre 

os fundamentos da matemática foram escolhidas para a publicação, esforço que 

começaria antes mesmo da publicação de Investigações. Essas anotações foram 

organizadas e eventualmente publicadas sob o título Observações Sobre os 

Fundamentos da Matemática9 10. A obra foi publicada em 1956, e era composta de 5 

partes: a primeira parte, construída a partir do TS222; a segunda, formada 

principalmente por trechos dos MS122 e MS117; a terceira, originada dos MS126 e 

MS127; a quarta, com material dos MS126 e MS127; e a última parte, exclusivamente 

do MS12411. Diferentemente de Investigações, Fundamentos foi dependente de um 

esforço de compilação dos editores, visto que o material fonte não representava uma 

obra conjunta, resultando em um processo particularmente desafiador. Os editores 

não foram reticentes em expressar, em vários momentos, o descontentamento com o 

trabalho realizado.  

 
7 Comumente chamado de volume Moore pelos testamentários, esse continha o TS209, transcrição 
que seria publicada em 1964 com o título Philosophische Bemerkungen, e em português, Observações 
Filosóficas.  
8Carta de Rhees para von Wright: 22 de abril 1953. Disponível em: Erbacher; Jung; Seibel, 2017 
9Os títulos, em alemão e inglês, respectivamente, Bemerkungen über die Grundlagen der Mathematik 
e Remarks on the Foundation of Mathematics. 
10Daqui em diante, Fundamentos. 
11Para uma descrição completa da relação entre trechos específicos da obra e referenciação de suas 
fontes no Nachlass, cf. Biggs; Pichler, 1993, p.8-10. 



 

Em cartas, Anscombe (2015a)12 questiona as decisões tomadas durante o 

processo de construção da obra, enquanto von Wright (2015a)13 afirma que o trabalho 

final estava horrível. No caso específico de von Wright, a dificuldade foi exacerbada 

devido ao acesso limitado que teve aos manuscritos originais (WRIGHT,1982). Com 

sua renúncia a posição em Cambridge e retorno a sua terra natal, o material disponível 

ficou limitado às fotocópias que havia realizado ainda na Inglaterra. A recepção da 

obra foi, de certa maneira, um reflexo desse processo turbulento de edição, recebendo 

críticas, como a de Georg Kreisel (1958), aluno de Wittgenstein, que destaca a 

perspectiva limitada adotada por Wittgenstein em suas observações. 

A partir de 1970, Rhees e von Wright começam a discutir as revisões e adições 

que seriam incorporadas em uma revisão de Fundamentos (ERBACHER, 2023, p.89-

90). De acordo com Solin (2023, p.118-120), Rhees e von Wright discordaram em 

inúmeros pontos, mas eventualmente concordaram na adição de uma nova parte, e 

algumas mudanças no conteúdo original, enquanto Anscombe já trabalhava em uma 

nova tradução para o inglês. Essa revisão, então contendo apenas o texto em alemão, 

é publicada em 1974, na coleção Schriften (WITTGENSTEIN, 1974) da editora 

Suhrkamp, e em 1978 é realizada uma terceira edição da obra, agora contendo a 

tradução de Anscombe.  

Considerando a quantidade expressiva de tempo dedicada a essa obra, é 

possível levantar algumas questões importantes, que podem elucidar o impacto da 

interferência editorial nos escritos de Wittgenstein. Por que Fundamentos não foi bem 

recebida? E por que essa recepção incomodou tanto os editores, ao ponto que esses 

chegaram a realizar uma revisão massiva da obra? De acordo com Erbacher (2019a, 

p.120), a principal discussão entre os testamentários durante a organização de 

Fundamentos, é sobre como assegurar a verdadeira representação do pensamento 

de Wittgenstein. No entanto, embora muito discutissem sobre o assunto, não existia 

um consenso sobre o que constituiria uma fidelidade ao autor. Essa é uma 

característica inerente do processo de publicação, mas é interessante refletir até que 

ponto esse esforço de se manter fiel aos escritos pode ter sido afetado pela recepção 

da obra. Um sentimento compartilhado pelos testamentários, como exposto em uma 

carta de Rhees (2017a) é de que, embora houvesse muito conteúdo que merecesse 

 
12Carta de Anscombe para von Wright, 4 de julho 1954. Disponível em Erbacher, 2015. 
13Carta de von Wright para Anscombe, 2 de janeiro 1955. Disponível em Erbacher, 2015. 



 

ser publicado, era necessário tomar cuidado para não representar erroneamente as 

posições de Wittgenstein. 

As preocupações dos testamentários com o momento certo de publicação das 

obras é um tema constante, mas não é a única. Quando se depararam com os 

cadernos que Wittgenstein carregou durante sua participação na guerra14, os editores 

estavam hesitantes em publicar os trechos pessoais desses diários. Isso porque, 

enquanto escrevia as reflexões filosóficas nas páginas da direita, utilizava o outro lado 

como um diário pessoal. Os editores, em respeito ao caráter privado de Wittgenstein, 

decidiram não publicar os trechos pessoais desses cadernos. Portanto, sob a edição 

de von Wright e Anscombe, as partes escolhidas dos cadernos foram publicadas sob 

o título 15, primeiramente apenas em alemão 

(WITTGENSTEIN,1960), e, depois, uma edição bilíngue com tradução para o inglês 

por Anscombe (WITTGENSTEIN,1961).  

A publicação dos Cadernos 1914-1916, no entanto, é problemática, visto que 

no prefácio os editores afirmam (WRIGHT; ANSCOMBE, 1961) terem omitido apenas 

pequenos simbolismos ou trechos não condizentes com o resto das reflexões. Essa 

visão só seria desafiada quando, em 1991, Willhelm Baum (2014) publicou os trechos 

codificados a partir de cópias feitas sem permissão dos testamentários. Em 1991, as 

seções codificadas foram publicadas sob o título Geheime Tagebücher 

(WITTGENSTEIN,1991)16. Os trechos, compostos por anotações criptografadas em 

uma cifra de substituição monoalfabética17, revolvem em torno de questões íntimas 

do autor, mas também contêm reflexões interessantes para o ambiente acadêmico. 

O argumento utilizado pelos testamentários, de que os trechos codificados não 

continham reflexões importantes para o pensamento filosófico de Wittgenstein, pode 

ser contestado após a leitura dos trechos. A presença de uma das frases mais icônicas 

 
14Para mais informações sobre a experiência de Wittgenstein na Primeira Guerra Mundial, cf 
McGuinness, 1988, p.204 e seg. 
15Em português e inglês, respectivamente, Cadernos 1914-1916 e Notebooks 1914-1916. 
16Uma tradução para o inglês, realizada por Marjorie Perloff, foi publicada em 2022 e uma tradução 
para o espanhol está disponível desde 1998, sob o título Diarios Secretos. 
17Uma substituição monoalfabética consiste em substituir uma letra por outra, de forma constante, no 
decorrer de um texto. É comumente chamada de cifra de César, como referência a Júlio César, e não 
representa uma medida de segurança significativa, levando em conta a sua simplicidade e fácil 
decifração. No caso específico de Wittgenstein, a cifra utilizada consistia na inversão do alfabeto, de 

mais detalhada, cf Gorlée, 2020, p.53-94. 



 

de Wittgenstein, a proposição 5.6218 do Tractatus, (WITTGENSTEIN, 2022b, p.147) é 

apenas um dos indícios da relevância do texto. No decorrer do texto, é possível 

observar ideias complementares a outras reflexões de Wittgenstein, especificamente 

ao silêncio19 e questões religiosas e existenciais20. Somavilla (2010, p.33), suporta 

esse questionamento (2010, p.33), destacando o teor reflexivo, e instrucional, de 

alguns desses trechos. Assuntos que Wittgenstein evitava em seus textos puramente 

filosóficos, como ética e religião, se tornam menções frequentes no texto codificado 

mediante uma abordagem pessoal condizente com sua atitude filosófica. 

Outro detalhe singular é que a criptografia utilizada pelo filósofo não 

representava um obstáculo real para a leitura, visto que a cifra de César é uma das 

cifras mais conhecidas mundialmente. É difícil, se não impossível, apontar uma razão 

definitiva para a atitude de Wittgenstein em codificar essas passagens, mas é inegável 

que a decisão de não publicar essas afetou a interpretação do conteúdo desses 

cadernos e da elaboração filosófica do autor no geral. E, mais do que a decisão em 

não publicar esses trechos, não admitir a existência desses representou um impacto 

decisivo em guiar a interpretação desse texto. Considerando que o leitor, ao encarar 

o texto, adota a ideia de que está em posse do texto quase completo, sua 

interpretação assume um caráter muito mais decisivo. 

A partir da publicação de Fundamentos, os testamentários já começaram a 

separar seus esforços de acordo com suas perspectivas e interesses. Enquanto 

Anscombe e von Wright elaboravam a publicação dos Cadernos 1914-1916, Rhees 

se dedicava a outro projeto, mais alinhado com suas prioridades e com sua posição 

pessoal de não publicar conteúdos pessoais de Wittgenstein. 

 

 

 

1.3. AS ANOTAÇÕES DE 1933 A 1935 E O VOLUME MOORE 

 

 
18A proposição 5.62 . Cf 
Wittgenstein. 2021. 
19Cf Wittgenstein, 2022b, p.185-187. 
20Cf. Wittgenstein, 2022b, p.177-179. 
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22

 

 

23

 
21D309 e D310, respectivamente. 
22MS142. 
23Cf Carta de Rhees para von Wright: 4 de setembro, 1962. Disponível em Erbacher; Jung; Seibel, 
2017. 
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24Cf Carta de Rhees para von Wright: 10 de fevereiro, 1963. Disponível em Erbacher; Jung; Seibel, 
2017. 
25Os títulos, em inglês e português, são, respectivamente, Philosophical Remarks e Observações 
Filosóficas. 



 

1.4.  TS213 E A GRAMÁTICA FILOSÓFICA 
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27

28

 

29

 
26Os testamentários se referiam a esse volume como Big Typescript, e foi catalogado por von Wright 
como TS213. 
27Cf Carta de Rhees para von Wright: 4 de setembro, 1962. Disponível em Erbacher; Jung; Seibel, 
2017. 
28Cf Carta de Rhees para von Wright: 14 de janeiro, 1964. Disponível em Erbacher, 2019a. 
29Daqui em diante, Gramática. 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

1.5. A COMPILAÇÃO DE ANOTAÇÕES DE WITTGENSTEIN 
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31

 
30Em inglês, publicado como Culture and Value, e em português, Cultura e Valor. 
31Em português, Lição em Ética ou Conferência sobre Ética. 



 

 

 

 
 

32

33

34

35

36  

37

 
32As anotações estavam presentes em meio ao MS 110. 
33As anotações estão presentes no TS 211 e TS 213. 
34Em uma série de folhas avulsas catalogadas como MS 143. 
35Wittgenstein, 1967. 
36Wittgenstein, 1971a. 
37Os títulos em inglês e português, respectivamente,  e 
Observações Sobre o Ramo De Ouro de Frazer. 
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41

 

 

42 43

44

 
38Tradução da frase em alemão Verstehen eines Satzes. 
39Tradução da palavra alemã Bedeutung. 
40Em português, O Animal Cerimonial. 
41Cf Wittgenstein, 2022c, p.14-16. 
42Cf Wittgenstein, 1967b. 
43A obra foi publicada em português com o título Fichas (Zettel). 
44Wittgenstein, 1967b. 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

1.6. PUBLICAÇÃO DOS ÚLTIMOS ESCRITOS DE WITTGENSTEIN 
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46

47

 
45MS 172; 174;175; 176; 177. 
46Em português e inglês, respectivamente, Da Certeza e On Certainty. 
47Cf. Citron et al., 2015. 



 

 

48

49

 

50

51 52

53

 

 
48Em português e inglês, respectivamente, Anotações sobre as Cores e Remarks on Colour. 
49MS 172, 173 E 176. 
50Cf Wittgenstein, 2021, p.64 et seq. 
51Cf Wittgenstein, 2022a, p.50-58. 
52Cf Wittgenstein, 1975, passim. 
53Não é possível estabelecer uma data precisa para o TS245. Cf Wright, 1982, p.49. 
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56  

57

 

 
54Carta de Wittgenstein para Rhees, 7 de fevereiro 1946. Disponível em Wittgenstein, 2008. 
55Em português e inglês, respectivamente, Observações Sobre a Filosofia da Psicologia e Remarks On 
The Philosophy of Psychology. 
56A TS 234, infelizmente perdida, publicada como a segunda parte de Investigações, também foi 
derivada desses manuscritos. 
57Em português e inglês, respectivamente, Últimos Escritos Sobre A Filosofia da Psicologia e Last 
Writings on the Philosophy of Psychology. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. O DESFECHO DO PROCESSO EDITORIAL 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

2.1. A PERIODIZAÇÃO DAS ELABORAÇÕES DE WITTGENSTEIN 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

2.2. OS TESTAMENTÁRIOS COMO DETENTORES DOS DIREITOS 
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58Carta de Anscombe para Ketner e Eigsti: fevereiro 1973. Disponível em: Westergaard, 2015, p. 123. 
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60  

 

seria incrível, se você escrevesse uma curta biografia, com a quantidade 
correta dos principais eventos da vida de Wittgenstein, fornecendo fatos 
confiáveis sobre suas perspectivas e seu caráter. Não digo a filosofia [de 
Wittgenstein]; ela falará por si só. É dado que várias interpretações de seu 
pensamento e personalidade surgirão eventualmente. [ ] É impossível 
impedir que absurdos sejam ditos, e que alguns acreditem nesses. Mas a 
existência de algumas fontes confiáveis de informações fatuais ajudaria a 
restringir a circulação de falsidades. [ ] 

 

 
59Carta de von Wright para Ketner: 29 de setembro 1973. Disponível em: Westergaard, 2015, p. 136. 
60Carta de von Wright para Hayek: 22 de fevereiro 1953. Disponível em: Erbacher, 2019b, p,16. 
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2.3. A REAVALIAÇÃO DO PROCESSO EDITORIAL 
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61Carta de Hayek para von Wright: 17 de outubro, 1953. Disponível em: Erbacher, 2019b, p.20. 
62 Cf Carta de Rhees para von Wright e Anscombe: 26 de julho 1962. Disponível em Erbacher; Jung; 
Seibel, 2017. 
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63Após a realização das cópias, o material original foi enviado para arquivamento na Livraria de Wren, 
do Trinity College. Cf Wright, 1982, p.5-6. 
64Cf Carta de von Wright para Rhees: 13 de outubro 1965. Disponível em Erbacher, 2017. 
65Carta de von Wright para Rhees:15 de dezembro 1965. Disponível em Erbacher, 2017. 
66Destaca-se que alguns materiais ainda não haviam sido descobertos ou recuperados, e, portanto, 
não estavam presentes nessa primeira cópia. 
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 Se a abordagem de Rhees focava em disponibilizar as discussões filosóficas 

de Wittgenstein para o público, da maneira em que ele achava que o filósofo haveria 

feito, Kenny favorecia uma abordagem mais expositiva e crítica. Para Kenny seria 

preferível uma edição que buscasse uma exposição mais ampla, mesmo que menos 

organizada, do material original de Wittgenstein. Em uma carta68, Rhees (2019a, 

p.116-117, tradução nossa) responde às críticas de Kenny, com argumentos que 

exibem muito do caráter de seu estilo editorial, afirmando: 

 

[ ] para quem você dirige sua crítica? Para as pessoas que [ ] buscam a 
publicação das discussões de Wittgenstein de maneira legível para os 
interessados em sua filosofia [ ] ou sua crítica é dirigida para as pessoas 
cujo interesse em Wittgenstein é antiquário? [ ]eu nunca ao menos tentei 
adotar uma política editorial. A não ser esta: Em qualquer edição que realizei, 
perguntei-me inúmeras vezes o que Wittgenstein havia de ter preferido. [ ] 
Eu nunca tive a intenção de apresentar uma revisão definitiva. Mas tive 
razões para minhas decisões. 

 

 
67Originalmente publicado no volume 28 da revista Acta Philosophica Fennica em 1976, a versão citada 
na presente pesquisa pode ser encontrada em uma coletânea de artigos publicados por Kenny em 
1984 intitulada The Legacy of Wittgenstein. 
68Carta de Rhees para Kenny, 2 de março de 1977. Disponível em: Erbacher, 2019a. 



 

 

É seguro dizer que os testamentários estavam cientes da insuficiência das 

publicações realizadas e buscaram, de diferentes formas, resolver esse problema. A 

organização da publicação do Prototractatus e a revisão extensiva de Fundamentos 

são exemplos de esforços com esse objetivo. Outro aspecto que representa um 

grande ponto de crítica é a divisão, frequentemente arbitrária e inconsistente, dos 

materiais publicados. Embora em alguns momentos fosse possível afirmar uma 

continuidade de argumentação, isso se dificultava quando deparado com o conteúdo 

de múltiplos cadernos e transcrições. Se, por um lado, algumas obras foram 

publicadas a partir de vários manuscritos de um mesmo período, como Da Certeza, 

pela interpretação de que mantinham um tema central, outros materiais, como o TS 

21369, não foram publicados integralmente, mesmo quando organizados em um 

documento único. 

A seleção dos trechos para a publicação, e a metodologia velada desse 

processo, consta entre as principais críticas ao trabalho dos testamentários. Stern 

(1996, p.445-448), apontando a algumas obras específicas, destaca como a 

abordagem sutil dos testamentários, com a intenção de apresentar uma obra filosófica 

que não destaca suas decisões, afeta a compreensão da totalidade da obra. Isso 

porque, na tentativa de apresentar uma obra completa ao invés de anotações não 

 
69Seções do TS 213 foram publicadas, separadamente em Gramática Filosófica, Observações sobre o 
Ramo de Ouro de Frazer. 



 

finalizadas, a interpretação passa por um filtro subjetivo que permeia toda a leitura do 

texto. A abordagem editorial preferida pelos testamentários, de não realizar muitas 

observações e notas, parece um ponto central nos problemas observados e críticas 

realizadas. É possível observar esse aspecto na rejeição da publicação de outras 

edições e traduções de textos70
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73

 
70Casos específicos são exploradso no capítulo 2.3 da presente pesquisa. 
71Wittgenstein, 1971b. 
72Conhecida como a edição Helsinque de Investigações. 
73Expressão latina, em português: no todo; na totalidade. 
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74Cf seção 1.2 da presente dissertação. 



 

3. A PRESERVAÇÃO DO NACHLASS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

3.1. O ARQUIVO DE TUBINGA 

 



 

75  

 

 

 

 
75Tubinga é uma cidade tradicionalmente estudantil localizada no sudoeste da Alemanha. 



 

 

 

3.2. OS ARQUIVOS DA UNIVERSIDADE DE BERGEN 
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76O site oficial do projeto: www.wittgensteinsource.org. 



 

 

 

 

 

3.3. OS DIREITOS AUTORAIS DAS OBRAS DE WITTGENSTEIN 
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O projeto The Ludwig Wittgenstein Project79, fundado e coordenado por 

Lavazza (2020) visa disponibilizar as obras de Wittgenstein que já se encontram em 

domínio público. Diferentemente do Wittgenstein Source, o foco desse projeto é tornar 

as obras mais acessíveis, só que em seu formato editado, acompanhando as 

principais publicações dos testamentários. No site do projeto, é possível encontrar os 

textos das obras que já entraram em domínio público, bem como traduções dessas 

obras. De acordo com Lavazza (2020), o projeto adota uma metodologia de avaliação 

por pares80, através de parcerias com instituições qualificadas, para garantir a 

qualidade e comprometimento das obras disponibilizadas. 

Fundado em 2020 por Lavazza, o projeto já disponibiliza traduções originais em 

vários idiomas. O diferencial é que as obras disponibilizadas possuem acesso e 

distribuição livres e, por fazerem parte do domínio público, não dependem de 

autorização de terceiros. Embora muitas das obras publicadas já façam parte do 

domínio público em alguns países, é necessário reconhecer que, no caso de 

Wittgenstein, o direito autoral deve ser avaliado individualmente para cada 

documento. 

O artigo , de Lavazza (2023), 

aponta o estado atual de algumas obras e indica o processo para descobrir a situação 

 
77Conforme artigo 41 da lei 9.610 de fevereiro de 1998. 
78As 3 edições encontradas foram as das editoras Fósforo, Convivivm e Horle Books. 
79 As obras estão disponíveis no site www.wittgensteinproject.org. 
80Uma descrição detalhada do processo está disponível em: 
https://www.wittgensteinproject.org/w/index.php/Project:Quality_policy 



 

de outras. A questão dos direitos autorais é especialmente relevante para os textos 

de Wittgenstein, considerando que, em muitos casos, diferentes traduções e edições 

estão sujeitas a regulamentações distintas. A descoberta de novos materiais, como 

discutido a seguir, torna a questão dos direitos autorais ainda mais complexa. Além 

disso, a iniciativa de Lavazza representa um esforço importante para ampliar o acesso 

às obras de Wittgenstein, democratizando o conhecimento e permitindo que um 

público mais amplo tenha contato com os escritos do filósofo. Este projeto não apenas 

facilita a disseminação das ideias de Wittgenstein, mas também incentiva novas 

interpretações e debates em contextos mais variados, além do âmbito acadêmico. 

A questão dos direitos autorais, conforme detalhado por Lavazza, é 

particularmente complicada devido à natureza das obras de Wittgenstein. Muitos de 

seus escritos foram publicados postumamente e em diferentes contextos editoriais, 

resultando em uma variedade de estados de copyright. O cuidado na verificação dos 

direitos de cada documento é essencial para garantir a legalidade e a ética na 

divulgação das obras. 

O impacto do The Ludwig Wittgenstein Project é duplo. Por um lado, ele oferece 

uma plataforma acessível para o público geral, promovendo uma compreensão mais 

ampla das ideias de Wittgenstein. Por outro lado, ele serve como um recurso valioso 

para pesquisadores, fornecendo materiais que podem ser livremente utilizados em 

estudos e publicações. Essa abordagem inclusiva e aberta contribui para a 

perpetuação do legado intelectual de Wittgenstein, facilitando seu estudo e apreciação 

por futuras gerações. Em suma, enquanto o Wittgenstein Source se destaca pela 

digitalização e organização meticulosa dos manuscritos de Wittgenstein, o The Ludwig 

Wittgenstein Project complementa esses esforços ao focar na acessibilidade e na 

distribuição livre das obras em domínio público. Ambos os projetos são essenciais 

para a preservação e disseminação do pensamento de Wittgenstein, cada um 

abordando diferentes aspectos da complexa tarefa de manter vivo e acessível o 

legado de um dos filósofos mais influentes do século XX. 

 

 

 

 

 

 



 

3.4. A DESCOBERTA DO ARQUIVO WITTGENSTEIN-SKINNER 
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81Carta de Wittgenstein para Malcolm, 10 de outubro 1940. Disponível em Wittgenstein, 2008. 
82Em português, Livro Rosa. 
83Em português, Lições em Auto evidência e Lógica. 
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84Em português, caderno norueguês, nomeado assim pela imagem da capa. 
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